
Resumo: O presente estudo objeti va analisar as discussões cientí fi cas dos últi mos cinco anos (2016 a 2021) que tratam 
da educação intergeracional na Amazônia Legal, com foco no Estado do Tocanti ns, através de uma revisão integrati va 
de literatura. Para tanto, procedeu-se uma busca de produções cientí fi cas sobre a temáti ca, publicadas no recorte 
temporal escolhido, uti lizando-se os descritores (não booleanos): “Educação intergeracional”; “educação intergeracional 
e envelhecimento”; “educação intergeracional e envelhecimento no Tocanti ns”. Após aplicarem-se critérios de inclusão e 
exclusão, foram selecionadas seis (6) produções cientí fi cas, onde então se procedeu a análise críti ca dos temas abordados. 
Em concluso, dado o baixo número de produções mapeadas, demonstram uma lacuna cientí fi ca a qual necessita ser 
aprofundada, diante da riqueza que o tema suscita. Ademais, concluiu-se que a UMA-UFT, que emerge como uma 
referência em produção cientí fi ca, bem como um espaço educati vo de relevância em educação intergeracional na região 
da Amazônia Legal.  

Palavras-chave: Educação Intergeracional. Envelhecimento. Amazônia Legal.

Abstract: This study aims to analyze the scienti fi c discussions of the last fi ve years (2016 to 2021) that deal with 
intergenerati onal educati on in the Legal Amazon, with a focus on the State of Tocanti ns, through an integrati ve literature 
review. Therefore, a search for scienti fi c producti ons on the subject published in the chosen ti me frame was carried 
out, using the descriptors (non-Boolean): “Intergenerati onal educati on”; “intergenerati onal educati on and aging”; 
“intergenerati onal educati on and aging in Tocanti ns”. Aft er applying inclusion and exclusion criteria, six (6) scienti fi c 
producti ons were selected, which then proceeded to a criti cal analysis of the topics covered. In conclusion, given the low 
number of mapped producti ons, it demonstrates a scienti fi c gap that needs to be deepened, given the richness that the 
theme arouses. Furthermore, it was concluded that the UMA-UFT, which emerges as a reference in scienti fi c producti on, 
as well as an educati onal space of relevance in intergenerati onal educati on in the Legal Amazon region.

Keywords: Intergenerati onal Educati on. Aging. Legal Amazon.
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Introdução 

Os novos modelos familiares que se podem encontrar neste momento pós-moderno, trouxe-
nos possibilidades de estruturas do parentesco intensamente diversifi cadas, inclusive, com uma 
maior convivência intergeracional. Dessa forma, as questões que envolvem a família contemporânea 
exigem abertura ao que podemos chamar de novo da cultura, bem como reconfi gurações sociais, 
signifi cando que os padrões da sociedade moderna têm se transformado, resignfi cado e a família 
adquirido novos valores (PEDROSA, 2006). 

Tal reorganização e reconfi gurações familiares a� ngem a população idosa, representada, 
sobretudo pelos avós, os quais vem assumindo novas funções para com seus netos. Nessa nova 
confi guração, o papel dos avós nesse século XXI vem se transformando ao longo do tempo, num 
cenário dinâmico e instável (BAUMAN, 2001).

Nesse contexto, as relações intergeracionais são necessárias: os humanos trazem uma 
história diferente. Sua capacidade de sobrevivência depende da interdisciplinaridade cultural, ou 
seja, de infl uência mútua entre as culturas, não do gene. Com isso, passa a ser uma conquista que 
os adultos vivam tempo sufi ciente para oferecer informações de uma geração à outra (OSÓRIO; 
NETO; SOUZA, 2018). 

É relevante criar possibilidades de relações intergeracionais que permitam mudanças 
na representação social da velhice e enriqueçam as novas gerações, pelas trocas estabelecidas 
com a convivência com as anteriores (CAPUZZO, 2012). Desse modo, destaca-se que a relação 
intergeracional tem papel fundamental, favorecendo a troca e a percepção da velhice, sendo 
promovidos diálogos entre as gerações em que se transmite sen� mentos, vivências, crenças e 
valores. 

É neste contexto que nos úl� mos quarenta e cinco anos, a necessidade de mudança de 
paradigma envolvendo os processos de convivência geracional, especialmente, no que concerne 
à educação, tornou-se pauta relevante nos. Passou-se a propor a educação ao longo da vida, 
acentuando-se a importância de temá� cas educa� vas tais como: o envelhecimento a� vo, a 
educação e solidariedade intergeracional, os programas intergeracionais e a educação intercultural 
(VILLAS BOAS et al., 2016). 

É no panorama educacional que este diálogo se estabelece e os laços intergeracionais se 
intensifi cam e tornam-se imprescindíveis.  No âmbito educacional, vem se acentuando a importância 
da comunicação e interação entre as pessoas jovens e pessoas de idade mais avançada como 
um fator facilitador de desenvolvimento e educação ao longo da vida, procurando desenvolver 
competências que conduzam a um desenvolvimento humano mais harmonioso e mais autên� co 
(OSÓRIO et al., 2020). 

A Educação Intergeracional tem como foco a par� lha de conhecimentos, com base na 
diferença entre o nível de conhecimento dos mais velhos e o nível de conhecimento dos mais novos, 
caracterizando-se por ser  um  processo  de educação/aprendizagem bidirecional que contribui para 
o enriquecimento dos processos  de  educação/aprendizagem  simultaneamente dos mais jovens 
e dos mais velhos, contribuindo, também, para desenvolver  o  capital  e  a  coesão  social  nas 
sociedades envelhecidas (PATRÍCIO, 2014).

Nesse sen� do, se faz necessário refl e� r a respeito desse tema, já que é reconhecível a 
cooperação, interação, intercâmbio e diálogo desenvolvido numa relação igualitária, de tolerância 
e respeito mútuos promovidos por uma educação intergeracional (NUNES, 2009). Nesse ínterim 
o Estado do Tocan� ns, o mais novo da nação brasileira, pode trazer relevantes perspec� vas ao se 
trabalhar a educação intergeracional.

Dessa forma, o presente estudo obje� va analisar as discussões cien� fi cas dos úl� mos cinco 
anos (2016 a 2021) que tratam da educação intergeracional na Amazônia Legal, com foco no Estado 
do Tocan� ns, através de uma revisão integra� va de literatura. Ressalta-se a importância qualita� va 
da presente pesquisa, ao almejar fornecer um panorama em relação às produções cien� fi cas sobre 
a temá� ca no contexto do Norte brasileiro, possibilitando futuras inves� gações e programas de 
intervenção pautados na análise de tais produções, proporcionando a elaboração de estratégias de 
intervenção mais apropriadas às necessidades educacionais na perspec� va da educação ao longo 
da vida. 
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Metodologia

A fi m de discu� r e analisar a temá� ca da educação intergeracional e envelhecimento no 
contexto tocan� nense fez-se uso do método de revisão integra� va de literatura, que consiste em 
um método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 
resultados de estudos signifi ca� vos na prá� ca (URSI; GALVÃO, 2006). 

A revisão integra� va da literatura é um instrumento da prá� ca baseada em evidências (PBE) 
que possibilita a síntese e análise do conhecimento produzido acerca da temá� ca inves� gada, 
cons� tuindo-se em uma técnica de pesquisa com rigor metodológico, aumentando a confi abilidade 
e a profundidade das conclusões da revisão (CROSCRATO et al., 2010).

A PBE incen� va o profi ssional de saúde a buscar o conhecimento cien� fi co através do 
desenvolvimento de pesquisas ou aplicação na sua prá� ca dos resultados encontrados na literatura, 
de forma criteriosa e conscienciosa, buscando a melhor evidência disponível (GALVÃO; SAWADA; 
ROSSI, 2002). 

Procedimento e materiais

Para efe� var o referido método, após estudo preliminar da temá� ca, procedeu-se a fase 
de busca ou amostragem na literatura as produções cien� fi cas sobre o tema publicado entre os 
anos de 2016 e 2021, u� lizando-se os descritores (não booleanos): “Educação intergeracional”; 
“educação intergeracional e envelhecimento”; “educação intergeracional e envelhecimento no 
Tocan� ns”. Norteando o estudo o seguinte ques� onamento? quais são as publicações advindas e 
tendo como foco a região do Tocan� ns sobre educação intergeracional e envelhecimento?

Ainda nessa etapa, defi niu-se as bases de dados para efe� var a busca, tendo sido escolhidos, 
as plataformas LILACS, Google Scholar, SciELO e BVSBrasil, devido a maior afi nidade interdisciplinar, 
sendo mais provável de encontrar-se estudos sobre a temá� ca. Para tanto, foram defi nidos critérios 
de inclusão e exclusão para a seleção das pesquisas, além de um protocolo de extração de dados:

Quadro 2. Critérios de inclusão / exclusão u� lizados neste estudo

1. Critérios de Inclusão

Pesquisas completas, Pesquisas escritas em português, 
que abordem questões relacionadas às pesquisas e 
estudos realizados diretamente sobre a temá� ca da 
educação intergeracional e envelhecimento no Estado 
do Tocan� ns. 

2. Critérios de Exclusão

Primeiro fi ltro: pesquisas duplicadas, pesquisas 
incompletas, pesquisas em idioma diverso do 
português, pesquisas que não tratem diretamente da 
temá� ca em questão;

Segundo fi ltro: Selecionar apenas pesquisas 
que se pautem em estudos realizados sobre e, 
necessariamente adotando a terminologia e se 
pautando na perspec� va intergeracional na educação 
voltada para o envelhecimento no estado do Tocan� ns.

3. Descritores de busca

“Educação intergeracional”; “educação intergeracional 
e envelhecimento”; “educação intergeracional e 
envelhecimento no Tocan� ns”.

Fonte: Adaptado de Santos et al. (2019).

Após esta etapa, a par� r da interpretação e síntese dos resultados, comparam-se os dados 



30
3A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.0

7

303

evidenciados na análise das pesquisas ao referencial teórico elencado, o que estará sendo discu� do 
na etapa a seguir.

Desenvolvimento, resultados e discussão 

A Amazônia é hoje uma região dividida em nove partes, cada uma sob uma soberania 
diferente, mas permanece sendo uma só região. A dimensão internacional da Amazônia em nível 
regional refere-se precisamente a seu compar� lhamento por diversos países (ARAGÃO, 2018). 
A Amazônia, situada ao Norte do Brasil, ocupa cerca de 60% do território brasileiro, numa área 
correspondente a 8.511.965 km2, dotada de um manancial de riquezas naturais, com uma fl oresta 
de quase 3 milhões de km2, com enorme potencial natural e econômico (BRASIL, 2021). 

Amazônia Legal, principal divisão polí� co-territorial u� lizada nos estudos brasileiros, é uma 
delimitação de origem polí� ca, suas linhas gerais foram incorporadas pelo geógrafo Pedro Pinchas 
Geiger na sua proposta de regionalização 1967, na qual a Amazônia corresponde a uma das três 
regiões geoeconômicas, junto com o Centro-Sul e o Nordeste. Nesta divisão, mais importante do 
que os limites polí� cos, são as caracterís� cas socioeconômicas dos estados agregados (STELLA, 
2011).

O território da Amazônia legal é formado pelos Estados e Territórios Federais da Amazônia 
Clássica (Amazonas, Pará e os Territórios Federais do Acre, Amapá, Rondônia e Roraima), incluída 
parte do Maranhão, Tocan� ns, Goiás e Mato Grosso (norte do paralelo 16º de la� tude sul), 
abrangendo uma super� cie de 5.217.423 km², ou 61% do território brasileiro (CUNHA et al., 2016).

 Apesar da sua grandeza territorial, cultural, além de sua importância polí� ca e econômica, 
Amazônia brasileira ainda não ocupa posição condizente com sua estatura, sendo tratada de forma 
desigual, em que grande parte de sua população vive em situação de extrema pobreza e para a qual 
as polí� cas públicas ainda são incipientes não antecipatórias e mal direcionadas (SANTOS, 2014).

Quando nos referimos às polí� cas voltadas à educação, a negligência é ainda mais 
substancial. Segundo a ul� ma Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD, a educação 
da Amazônia Legal apresenta os seguintes problemas: a) falta de escolas par� cularmente de ensino 
médio e de formação profi ssional; b) um quan� ta� vo considerável de professores leigos, c) índices 
elevados (10,6%) de analfabetos na faixa etária de 15 anos ou mais, enquanto no Brasil a taxa esteve 
em 9,7%; d) a taxa de analfabetos funcionais representados por aqueles com menos de 4 anos de 
estudos completos fi cou em torno de 20,3% já a região em torno de 23,1% (IBGE, 2011). 

Tal descaso com a educação nesse território ode ser fruto da ainda hegemônica fi losofi a 
colonial que prepondera em várias polí� cas voltadas para a Amazônia Legal, aonde o processo 
colonizador redundou-a na visão da Amazônia como uma colônia até os dias atuais. Transfi gurado 
no discurso do desenvolvimento regional, com o propósito de integrar a Amazônia ao restante 
do Brasil, a educação amazônica pouco ocupa lugar dentro das preocupações nacionais (SILVA; 
MASCARENHAS, 2018). 

Nesse contexto, Repe� o (2020) defende que uma educação pautada nas verdadeiras 
necessidades da Amazônia Legal deve ser fundamentada na interculturalidade, onde o ensino deve 
ser instrumento para fortalecimento da iden� dade nacional, desenvolvimento da memória e das 
culturas dos povos que habitam o Brasil, se aproximando do pensamento descolonial, cuja ênfase 
se dê na inclusão, diversidade cultural, interculturalidade e intergeracionalidade (GOBBI, 2016). 

Levando-se em consideração a perspec� va intergeracional, especialmente no âmbito 
da educação para velhos, uma das suas funções é promover uma educação capaz de abranger 
aspectos afe� vos, cogni� vo e ao bem-estar social dos velhos, ampliando o modo e o signifi cado do   
envelhecimento   e   a   iden� dade   humana (OSÓRIO; SILVA NETO, 2017).

Na realidade brasileira, a necessidade de polí� cas educacionais intergeracionais voltadas à 
velhice é evidente e vem ganhando espaço de discussão, justamente por tratar-se de uma temá� ca 
que aborda um fator preocupante para as polí� cas públicas: a nova realidade demográfi ca, já 
es� ma-se que, em 2025, o Brasil estará na posição sexta no que tange o con� ngente de idosos no 
pais, ou seja, serão 32 milhões de indivíduos com 60 anos ou mais (OSÓRIO et al., 2021).

No tocante a realidade da educação intergeracional e envelhecimento no âmbito da 
Amazônia Legal a discussão se torna ainda mais necessária, já que são duas temá� cas à margem da 
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literatura cien� fi ca. Dessa forma, obje� va-se nessa pesquisa analisar as discussões cien� fi cas dos 
úl� mos cinco anos que tratam acerca da educação intergeracional no Estado do Tocan� ns, através 
de uma revisão integra� va de literatura. A seguir, traremos o percurso metodológico u� lizado para 
tal.

Análise crí� ca dos estudos incluídos

A busca dos estudos na base de dados escolhidas,  realizou-se duas grandes fi ltragens, 
u� lizando os descritores para evidenciar a temá� ca : “Educação intergeracional”; “educação 
intergeracional e envelhecimento”; “educação intergeracional e envelhecimento no Tocanti ns”, 
usando os critérios de inclusão: Pesquisas completas, Pesquisas escritas em Português, que 
abordem questões relacionadas a estudos realizados diretamente sobre a temá� ca da educação 
intergeracional e envelhecimento no Estado do Tocan� ns, recuperaram 256 produções cien� fi cas 
em todas as bases de dados. Realizada a primeira fi ltragem, restringido o período de 2016 a 2021, 
restaram 18 pesquisas. 

Na segunda fi ltragem delimitando as áreas temá� cas e verifi cando o conteúdo dos 
estudos, selecionando apenas pesquisas que se pautem em pesquisas e estudos realizados sobre 
e, necessariamente adotando a terminologia e se pautando na perspec� va intergeracional na 
educação voltada para o envelhecimento no estado do Tocan� ns, sobraram 6 produções. 

Tais achados demonstram a necessidade de mais pesquisas sobre a temá� ca, já que existe 
um número substancial de publicações que versam sobre educação intergeracional. Contudo, na 
perspetiva do envelhecimento, o número de pesquisas realizadas nos úl� mos cinco anos decaem, 
e se tornam ainda mais incipientes se o prisma for à realidade da Amazônia Legal, ainda mais a da 
região do Tocan� ns. 

Após a seleção das produções ocorreu a leitura na íntegra dos 6 estudos selecionados, 
onde ocorreu a análise do conteúdo temá� co-categorial, obedecendo aos seguintes critérios: (1) 
classifi cação e diferenciação do conteúdo das pesquisas, (2) adequação ou per� nência do conteúdo 
ao obje� vo do estudo e (3) análise crí� ca dos temas abordados, seguindo o modelo proposto por 
Dos Santos (2020). Para tanto, as produções científicas foram analisadas e a seguir estão 
apresentadas, a saber:

Quadro 3.  Resumos dos conteúdos dos estudos selecionados

TÍTULO DO ESTUDO AUTORES ANO MÉTODO

A intergeracionalidade 
por meio da contação de 
histórias na universidade da 
maturidade da Universidade 
Federal do Tocantins. 

Silvanis dos Reis Borges 
Pereira;
Sob a orientação da 
Dra. Neila Barbosa 
Osório.

2020
Pesquisa Qualitativa, 
fenomenológica e de 
Campo. 

A educação intergeracional 
como tecnologia social: 
uma vivência no âmbito da 
universidade da maturidade – 
UFT.

Samara Queiroga 
Borges Gomes da Costa
Sob a orientação da 
Dra. Neila Barbosa 
Osório.

2016

Pesquisa de 
natureza aplicada 
e de abordagem 
qualitativa e de 
Campo.

Era uma vez: a história 
de velhos com base 
freiriana para promoção 
da intergeracionalidade na 
educação infantil.

Amanda Pereira Costa.
Sob a orientação da 
Dra. Neila Barbosa 
Osório.

2019
Método da história 
oral e pesquisa de 
Campo.
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Histórias de vida em uma 
relação transdisciplinar 
com a universidade da 
maturidade.

Glauce Gonçalves da 
Silva Gomes
Adriana da Costa 
Pereira Aguiar
Amanda Pereira Costa
Silvanis dos Reis 
Borges Pereira
Neila Barbosa Osório

2019

Método qualitativo 
baseada na visão 
interpretativa 
sob a perspectiva 
fenomenológica. 
Documental e 
bibliográfica. 

Educação de pessoas 
idosas: um estudo de 
caso da universidade da 
maturidade no tocantins.

Fabíola Andrade 
Pereira.
Sob a orientação de 
Timothy Denis Ireland.

2016

Pesquisa bibliográfi ca; 
estudo de caso e 
etnografi a enquanto 
método de análise.

Aprendizagem Significativa 
Da Língua Inglesa Para 
Velhos: Um Estudo De 
Caso Na Universidade Da 
Maturidade Polo Palmas 
Tocantins. 

Ligia Felix Parrião 
Matos. 
Sob a orientação da 
Dra. Neila Barbosa 
Osório.

2018
Estudo de caso, 
pesquisa aplicada e 
de Campo. 

Fonte: Produzido pelos autores (2021).

A revisão integra� va de literatura enfoca a categorização de estudos, serão apresentadas 
algumas das informações coletadas. O primeiro aspecto a ser categorizado, consiste nas datas 
de publicações dos estudos e produções cien� fi cas. Nesse aspecto, não há predominância muito 
signifi ca� va de nenhum ano. Os primeiros estudos são do ano de 2016 (COSTA, 2016; PEREIRA, 
2016) e a úl� ma publicação é do ano de 2020 (OSÓRIO, et al., 2020).  

Outra análise categorial realizada, se debruçou acerca das metodologias de pesquisa dos 
estudos selecionados. A maioria teve como seu principal método escolhido, a pesquisa de campo 
(4 produções), seguidas pela pesquisa de natureza bibliográfi ca (2 estudos). Deste modo, é possível 
perceber que os estudos vão de encontro da tradição das pesquisas acadêmicas em geral, onde se 
priorizam estudos pragmá� cos, como os de campo e relatos de experiências exitosas (LOPES, 2012).

Já na categoria das temá� cas abordadas nas produções, a primeira produção que se destaca, 
escrita por Gomes da Costa (2016), é sobre a Educação Intergeracional como uma Tecnologia 
Social que possibilita a inclusão das gerações por meio da interação e mediação da escola, assim 
como pela capacitação de profissionais da educação que vislumbrem o respeito às diferenças, 
que desconstruam paradigmas edificados desfavoravelmente ao que é considerado velho e 
demonstrem a necessidade de ações�atividades educacionais voltadas a intergeracionalidade para 
a aprendizagem e o desenvolvimento do educando.

Tendo o formato de dissertação, o estudo se propôs a apresentar experiências de a� vidades 
intergeracionais que foram desenvolvidas pela Universidade Federal do Tocan� ns, por meio do 
projeto de Extensão da Universidade da Maturidade com ênfase na parceria com o Centro de 
Educação Infan� l do Tribunal de Jus� ça do Estado do Tocan� ns - Nícolas Quagliariello Vênancio, em 
decorrência do projeto “Meus Avós São Estrelas” que também abordou a Educação Intergeracional. 
Ao analisar as a� vidades intergeracionais pesquisadas, o maior enfoque foi para as transformações 
relatadas pelas experiências que cada indivíduo expôs, por meio de observações e grupo focal 
(COSTA, 2016). 

Já a pesquisa realizada por Pereira (2016) estudou a Universidade da Maturidade do 
Campus de Tocan� nópolis, no Tocan� ns, como referência para entender o signifi cado da Educação 
intergeracional e o papel que a universidade tem � do na busca por esse modelo de educação. Além 
disso, a pesquisadora procurou fazer uma análise dos documentos atuais/ofi ciais como o Estatuto 
do Idoso, a Polí� ca Nacional do Idoso e bem como de ins� tuições como a UNESCO e outras fontes 
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para detectar os principais aportes conceituais que a temá� ca da educação de Jovens e Adultos, 
compreendendo se as prá� cas educa� vas desenvolvidas nesse espaço conseguiram desenvolver 
aprendizagens signifi ca� vas, que abarquem além de conteúdos curriculares, conteúdos a� tudinais 
fundamentais à sua inserção social na sociedade e a melhoria da qualidade de vida dos idosos.

Por sua vez, Costa (2019) desenvolveu seu estudo, também na forma de dissertação, discu� ndo 
com base na pedagogia de Paulo Freire, o referencial teórico sobre a velhice e a intergeracionalidade, 
buscando validar de que forma a Universidade da Maturidade poderia contribuir com as relações 
intergeracionais da criança da Educação Infan� l, por meio do recurso de contação para as crianças 
da educação infan� l a história dos velhos, par� ndo da relação intergeracional entre velhos atuantes 
na Universidade da Maturidade e crianças da Educação infan� l.

Osório et al. (2019) teve como proposta desenvolver um ar� go na forma de ensaio, tendo 
como embasamento as aulas da Disciplina Tópicos Educação Intergeracional, do Programa de 
Mestrado em Educação ofertado pela Universidade Federal do Tocan� ns, cujo o estudo teve como 
resultado a elaboração de instrumentos de coleta de dados aplicados a velhos da Universidade 
da Maturidade, cujos dados que remetessem à sua história de vida, par� ndo da infância, 
perpassando por momentos importantes de sua vida, perfazendo uma coletânea de minibiografi as 
intergeracionais ao fi nal da pesquisa.

Já Matos (2018) desenvolveu também sua pesquisa de mestrado no cenário da Universidade 
da Maturidade, buscando iden� fi car o processo de aprendizagem signifi ca� va da língua inglesa 
nos acadêmicos da UMA. A autora obje� vou estudar o contexto social do velho no processo de 
ensino/aprendizagem da Língua Inglesa, descrevendo a proposta educacional da Universidade da 
Maturidade no atendimento ao velho que busca qualidade de vida, tendo como aporte prá� co e 
teórico, a perspec� va intergeracional na educação de velhos. 

Nota-se que todas as produções elencadas sobre educação intergeracional na região do 
Tocan� ns são frutos diretos ou indiretos da Universidade da Maturidade da Universidade Federal do 
Tocan� ns. Percebeu-se que a Universidade da Maturidade como programa de extensão universitária, 
mostrou-se fecundo espaço de produções cien� fi cas que se pautem na intergeracionalidade e na 
aprendizagem ao longo da vida, sob uma ó� ca crí� ca, atenta aos processos de transformação 
pessoal e social, sendo referência na região da Amazônia Legal. 

Conclusão ou considerações fi nais

A Educação Intergeracional obje� va a par� lha de conhecimentos, com base na diferença 
entre o nível de conhecimento dos mais velhos e o nível de conhecimento dos mais novos, 
caracterizando-se por ser um processo  de educação/aprendizagem bidirecional que contribui para 
o enriquecimento dos processos  de  educação/aprendizagem  simultaneamente dos mais jovens e 
dos mais velhos, contribuindo, também, para desenvolvimento de uma sociedade mais equânime, 
cujo ideário se encontra com a busca pela construção de uma educação descolonizada para a região 
da Amazônia Legal. 

Nesse contexto, esta pesquisa buscou fornecer um panorama em relação às produções 
cien� fi cas sobre a temá� ca no contexto do Norte brasileiro, possibilitando futuras inves� gações 
e programas de intervenção pautados na análise de tais produções, proporcionando a elaboração 
de estratégias de intervenções mais apropriadas às necessidades educacionais na perspec� va da 
educação ao longo da vida.

A par� r do mapeamento e análise das seis (6) produções selecionadas, percebeu-se que a 
maioria das pesquisas são estudos de Campo (4) e que tal baixo número de produções mapeadas 
mostra uma lacuna cien� fi ca a qual necessita ser aprofundada, diante da riqueza que o tema suscita. 
Além disso, pra� camente todas � veram como palco a UMA-UFT, que emerge como uma referência 
em produção cien� fi ca acerca das relações intergeracionais, bem como um espaço educa� vo que 
concebe aprendizagem como elemento fundamental e plural, aglomerado pessoas de diferentes 
idades e que juntas aprendem a tecer novos saberes e novas formas de convivência.

Dada as possibilidades e lacunas aqui apontadas, almeja-se que esta pesquisa fomente 
o desejo pelo aprofundamento para que a comunidade cien� fi ca busque um engajamento e 
apropriação sobre o assunto, para que haja uma maior produção sobre o tema, oportunizando 
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contribuição para os avanços da questão aqui deba� da, valorizando a educação intergeracional na 
região da Amazônia Legal.
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